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ATA DA 35ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS DO 1 
ESTADO DO TOCANTINS – CERH/TO 2 

Aos doze dias do mês de setembro de dois mil e dezoito, às 8h30 na sala de 3 
reunião da SEMARH, o Secretário Executivo do CERH Aldo Azevedo, fez a 4 
abertura Oficial da 35° RO e deu as boas-vindas aos conselheiros e 5 
convidados, explicou a ausência do Presidente e do Vice Presidente do CERH 6 

e pediu desculpas.  Convidou para compor a mesa a suplente do Presidente do 7 
NATURATINS Caroline Bueto Soares Carreiro Martins e agradeceu a 8 
presença de todos: Pedro Alves da Silva (Administração Hidroviária do 9 
Tocantins e Araguaia – AHITAR), Dayana Aires Cantuária (Associação 10 
Tocantinense de Municípios – ATM), Antônio Rodrigues da Silva Neto (BRK 11 

Ambiental), Rodrigo Martins Ribeiro (Conselho Regional de Engenharia e 12 
Agronomia do Estado do Tocantins – CREA/TO), Maurício Teles Azevedo 13 
(Energisa Tocantins Distribuidora de Energisa S/A), Carlos Ribeiro Soares 14 
(Federação da Agricultura do Estado do Tocantins - FAET), José Roberto 15 

Fernandes (Federação das Indústrias do Estado do Tocantins – FIETO), 16 
Antônio Batista de Sá (Federação dos Trabalhadores na Agricultura do 17 
Estado do Tocantins – FETAET), Sulamita Barbosa Carlos Polizel 18 

(Procuradoria Geral do Estado - PGE), Mayko Antônio Tenório César 19 
(Secretaria da Fazenda – SEFAZ), Nivaldo Sampaio Pedrosa (Secretaria da 20 
Infraestrutura, Habitação e Serviços Públicos – SEINF), Lisandra Pereira 21 
Pedro (Secretaria da Saúde – SESAU), Antônio Cássio Oliveira Filho 22 

(Secretaria do Desenvolvimento da Agricultura e Pecuária – SEAGRO), João 23 
Carlos Farencena (Secretaria do Planejamento - SEPLAN). Ressaltou que a 24 

reunião deveria ter acontecido no mês de julho desse ano, mas devido à 25 
mudança de governo foi necessário que a reunião fosse adiada. Apresentou a 26 
pauta da reunião, 1. Abertura; 2. Ordem do dia: I. Posse dos Conselheiros 27 

Biênio 2018/2020; II. Aprovação da Ata da 33ª RO do COERH (SGD: 28 
2018/39009/002931); III. Apreciação do Quadro de Metas do PROGESTÃO 2º 29 

ciclo, 2018-2022 (SGD: 2018/39009/005185); IV. Composição das Câmaras 30 
Técnicas do CERH: 3. Palavra Livre; 4. Encerramento. O Secretário Executivo 31 

Aldo Azevedo discutiu sobre a execução do Programa Pró-Gestão e suas 32 
demandas. Enfatizou a importância da composição das câmaras técnicas e a 33 
importância das reuniões ordinárias. Seguindo a reunião, na pauta de ordem I. 34 

Posse dos Conselheiros mandato 2018/2020, Portaria n° 44/2018 (SGD: 35 
2018/39009/002745), o Secretário Executivo estabeleceu a posse dos 36 

conselheiros e fez a leitura do Termo de Posse, informando que o mesmo será 37 
enviado no email para os conselheiros. Antônio (FETAET) relembrou que o 38 
nome do órgão foi alterado e solicitou a alteração na plenária. Aldo Azevedo 39 

(SEMARH) anunciou a aprovação do II. ponto de pauta, Ata da 34ª RO do 40 
CERH (SGD: 2018/39009/2931).Dando continuidade, a próxima pauta discutida foi 41 
a III. Apreciação do Quadro de Metas do Segundo ciclo do Programa Pró-42 

Gestão. A Agência Nacional de Águas – ANA estabelece essas cinco metas 43 

afim de que o estado acompanhe o cenário nacional. O Secretário Executivo 44 
fez a leitura das metas estabelecidas pela ANA e fez uma breve explicação de 45 
cada meta. Sobre a terceira meta desse segundo ciclo, o Secretário Executivo 46 
informou que o estado elaborou o Plano Estadual de Recursos Hídricos e vem 47 

atualizando todo ano os avanços na execução do seu plano de ações. Na 48 
quarta meta informa que a SEMARH publica o boletim diário de 49 

hidrometeorologia o qual é disponibilizado no site da SEMARH. Já na quinta 50 
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meta a Caroline (NATURATINS) explicou que a NATURATINS está fazendo o 51 

cadastramento dos barramentos e após esse cadastramento será feito um 52 
plano de ação para regularização dessas barragens. Aldo Azevedo 53 

(SEMARH) enfatizou a importância de se fazer esse cadastramento de 54 
barragens exigido pela ANA. Caroline (NATURATINS) explicou que a partir do 55 
cadastramento desses barramentos será feita a fiscalização adequada e o 56 
monitoramento dessas barragens. Aldo Azevedo (SEMARH) enfatizou que se 57 
as metas do segundo ciclo do Programa Pró-Gestões forem cumpridas 58 

anualmente o estado recebe os recursos necessários. O Secretário Executivo 59 
explicou que a partir desse segundo ciclo do Programa Pró-Gestão as metas 60 
devem ser submetidas para apreciação da ANA, dessa forma a ANA saberia se 61 
as metas estaduais e federais foram cumpridas para receber os recursos. 62 
Exemplifica ainda que o cumprimento das metas é classificada, e o estado só 63 

recebe os recursos equivalentes a porcentagem de metas cumpridas. Explicou 64 
a metodologia utilizada para classificar as metas em tipologia B, e esclareceu 65 

que não será necessário fazer a leitura de todas as classes, pois são muitas 66 

classes. Discutiu sobre algumas dificuldades no cumprimento das metas 67 
estabelecidas pela ANA devido a vários motivos como, a falta de recursos do 68 
governo para projetos ambientais e a imaturidade do estado perante essa 69 

situação. Apresentou então o plano de ações a serem realizadas para obter o 70 
cumprimento das metas estabelecidas, e foi apresentado também o 71 
detalhamento dos investimentos da contra partida e a logística do segundo 72 

ciclo do Programa Pró-Gestão de acordo com cada meta estabelecida. José 73 
Roberto (FIETO) pergunta se a comprovação de cumprimento dessas metas é 74 

por comprovante fiscal. Aldo (SEMARH) explica que sim, após a emissão da 75 
nota de empenho e que em casos de final de prazo para apreciação das metas 76 
somente a nota de empenho já é suficiente para comprovar o cumprimento da 77 

contra partida da meta sendo futuramente submetido à ANA. Após 78 
apresentação do plano de metas para o segundo ciclo do Programa Pró-79 

Gestão foi feita votação para aprovação, onde foi aprovada por unanimidade. O 80 
Secretário Executivo informa que todo o material do Programa Pró-Gestão será 81 

enviado no e-mail para os conselheiros. Seguindo a pauta da reunião, IV. O 82 

Secretário Executivo faz uma breve apresentação dessa pauta. Jamila 83 
(SEMARH) coordenou essa composição das câmaras técnicas abrindo 84 
manifestação de interesse para composição. Rodrigo (CREA) informou que o 85 
conselheiro Itamar (CI-LAGO) que não compareceu a reunião, solicitou por e-86 
mail enviado a SEMARH, a composição do CI-LAGO na Câmara Técnica do 87 

Plano Estadual de Recursos Hídricos e na Câmara Técnica de Procedimentos 88 
de Outorga. Aldo (SEMARH) respondeu informando que a composição das 89 
Câmaras Técnicas dar-se-á por votação entre os órgãos presentes na plenária, 90 
e que a falta de alguns conselheiros não se justifica porque a data da reunião já 91 
tinha sido estabelecida em calendário aprovado na última reunião do conselho 92 

com a presença de todos os conselheiros na plenária. José Luiz (Convidado 93 
UNITINS) informou que estava presente como convidado, e que a 94 

representante da UNITINS não pôde estar presente, contudo a representante 95 
solicitou presença na composição na Câmara Técnica de Procedimentos de 96 
Outorga e na Câmara Técnica do Plano Estadual de Recursos Hídricos. Aldo 97 
(SEMARH) informou que somente se sobrar vagas na composição das 98 
Câmaras que a solicitação do Rodrigo e do José Luiz será aceita. Mas 99 
enfatizou que se não for aceita a composição desses órgãos eles poderão 100 



35ª RO/CERH/12/09/2018 

3/6 
 

participar das futuras reuniões como convidados. João Carlos (SEPLAN) 101 

comunicou que como houve a fusão das secretarias do estado da fazenda e do 102 
planejamento como ficaria a situação na composição das câmaras. Mayko 103 

(SEFAZ) sugeriu que fosse feita a composição da mesma forma que foi feita a 104 
composição nas Câmaras Técnicas do Conselho Estadual do Meio Ambiente – 105 
COEMA, onde os órgãos da Secretaria da Fazenda do Estado e a Secretaria 106 
do Planejamento do Estado fazem a composição como órgãos individuais. 107 
Jamila (SEMARH) abriu votação para a composição das Câmaras Técnicas, a 108 

primeira a ser votada é a Câmara Técnica do Plano Estadual de Recursos 109 
Hídricos, o qual foi composta pela SEMARH e NATURATINS, ATM, SEAGRO, 110 
SEPLAN, FAET e FETAET. A Câmara Técnica do Fundo Estadual de 111 
Recursos Hídricos foi composta por SEMARH e NATURATINS, SEFAZ, 112 
FIETO, IDAHRA, SEINF e FAET. Relembrou que de acordo com o regimento 113 

interno, cada órgão pode compor até três câmaras. José Luiz (convidado 114 
UNITINS) solicitou a participação da UNITINS na composição da Câmara 115 

Técnica de Outorga e argumentou que a academia tem muito a oferecer nessa 116 

câmara e na Câmara Técnica do Plano Estadual de Recursos Hídricos. Aldo 117 
Azevedo (SEMARH) concordou com a opinião do senhor José Luiz, porém 118 
argumentou que só será possível atender a esse pedido se todos os 119 

conselheiros concordarem. Jamila (SEMARH) abriu votação para a Câmara 120 
Técnica de Outorga e Ações Reguladoras, porém devido o grande interesse 121 
cada conselheiro teve que apresentar as justificativas de participação do seu 122 

órgão. Caroline (NATURATINS) enfatizou que independente do resultado da 123 
votação os demais conselheiros poderão participar das reuniões da câmara 124 

como convidados. Jamila (SEMARH) depois de feita as apresentações de 125 
justificativa de cada conselheiro foi aberta votação, o qual foi composta por 126 
SEMARH e NATURATINS, CREA, SEAGRO, UNITINS, BRK e SEPLAN. A 127 

Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos foi composta por SEMARH e 128 
NATURATINS, FIETO, IDAHRA, PGE, CI-LAGO e UNITINS. E a Câmara 129 

Técnica de Águas Subterrâneas foi composta por SEMARH e NATURATINS, 130 
SESAU, FAET, FIETO, SEINF e AHITAR. Durante a votação foi acordado que 131 

as reuniões da Câmara Técnica de Outorga e Ações Reguladoras e a Câmara 132 

Técnica de Águas Subterrâneas vão ser realizadas juntas. Aldo (SEMARH) 133 
enfatizou a importância das câmaras técnicas no papel de assessorar a 134 
plenária que é a última instância. Caroline (NATURATINS) ressaltou que os 135 
conselheiros devem ter cautela na nomeação dos titulares e suplentes de cada 136 
órgão para que os mesmos possam assumir o compromisso de participar das 137 

reuniões das câmaras. O conselheiro Farencena (SEPLAN) questionou qual 138 
será o posicionamento do conselho perante as situações que estão ocorrendo 139 
em relação aos recursos hídricos quando órgãos com interesses ideológicos 140 
ultrapassam os interesses dos órgãos técnicos. José Roberto (FIETO) ratificou 141 
o posicionamento do conselheiro enfatizando que o Tocantins tem uma grande 142 

área de várzea irrigada e que devido a isso se deve ter um cuidado maior com 143 
os recursos hídricos do estado. Antônio (SEAGRO) se posiciona da mesma 144 

forma que os demais conselheiros e acrescenta que o impacto dessa 145 
problemática seria enorme em relação à semente de soja. Conselheiro 146 
Farencena (SEPLAN) informa que é uma problemática preocupante e que 147 
demais ação prejudicará o mercado da região. Nivaldo (SEINF) complementa 148 
a questão abordada dizendo a importância dessa situação e que todos os 149 
órgãos têm certo interesse nessa questão e devido a isso sugere que seja um 150 
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tema a ser discutido no conselho para que se levante o questionamento 151 

perante a plenária e chegue a uma solução. Antônio (FETAET) exemplifica 152 
uma situação discutida no comitê de bacias que ocorreu no município de 153 

Cristalândia, onde foi necessária a ação do MPE para a fiscalização da retirada 154 
de água do recurso hídrico da região. Devido a isso o conselheiro enfatiza a 155 
importância de se discutir esse assunto. Aldo (SEMARH) informou que devido 156 
a essa questão o conselho não tem competência para reverter uma ação 157 
judicial, mas o estado tem o papel de remediar a questão e propor ações para 158 

minimizar os impactos gerados. João Gomes (SEAGRO) levantou o 159 
questionamento sobre a falta de planejamento do setor devido à aprovação de 160 
outorgas de obras que não cumprem a legislação. Caroline (NATURATINS) 161 
respondeu que ocorrem casos em que alguns projetos solicitam prazo de 162 
extensão para irrigação, e que nesses casos está faltando o monitoramento 163 

adequado e a conciliação dos órgãos envolvidos no componente técnico. Ainda 164 
complementa que o NATURATINS está progredindo em relação a treinamentos 165 

com a equipe técnica, atualização do banco de dados e será feito também as 166 

revisões das outorgas. João Carlos (SEPLAN) acrescenta que a bacia do Rio 167 
Formoso é muito monitorada, porém ocorrem falhas na fiscalização, e devido a 168 
isso sugere que o licenciamento seja mais desburocratizado. Aldo Azevedo 169 

(SEMARH) informou que esse ano o grupo de trabalho apresentou uma réplica 170 
do projeto de gestão de alto nível o qual funcionou, mas apresentou algumas 171 
falhas, que ao longo do tempo foi sendo ajustado. E devido a isso o juiz 172 

apresentou um parecer favorável às ações do ministério público, dessa forma o 173 
Secretário Executivo fala que não há necessidade de se discutir esse assunto 174 

no conselho, pois o órgão pode recorrer em outras instâncias. Concluiu o 175 
assunto dizendo que enquanto não for implantado o sistema de gestão de alto 176 
nível esse tipo de situação vai estar sempre ocorrendo, e concluiu dizendo que 177 

o estado está cumprindo a sua função e o produtor esta satisfeito. João Carlos 178 
(SEPLAN) sugere que esse assunto seja observado em uma visão macro, pois 179 

as empresas que investem no estado estão passando por uma situação de 180 
insegurança jurídica. Dessa forma o estado e o conselho deviam encontrar 181 

soluções para que essas empresas que investem no Tocantins encontrem um 182 

mercado mais atrativo. Aldo Azevedo (SEMARH) agradece a presença dos 183 
conselheiros, informa que serão enviados por e-mail os informativos de posse 184 

dos conselheiros, e dá por encerrada a reunião. 185 

_________________                                 _____________________ 

Leonardo Sette Cintra                             Aldo Araújo de Azevedo 

        Presidente                                               Secretário Executivo 
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